
Ohtake extrai a força das cores 
da paisagem brasileira; inspira-se 
também na simplicidade e preci-
são do haikai – poesia de intensa 
expressão através do uso de pou-
cas palavras – e, ainda, valoriza os 
espaços vazios, presentes na ar-
quitetura dos templos e jardins de 
Kyoto. Sua busca é por afetar o es-
pectador num engajamento ime-
diato com suas obras e com o pró-
prio gesto de pintar. “As formas, 
os contrastes das cores intensas e 
primárias – o vermelho, principal-
mente – querem seduzir o especta-
dor. Suas pinceladas e as esculturas 
curvas, abertas e soltas no espaço 
são elementos marcantes do estilo 
de Ohtake”, lembra Elias.
Rigor e simplicidade Em sua eco-
nomia de traços e cores, a pincelada 
ganha evidência nos trabalhos da 
artista plástica. Ato pictórico que se 
distingue da agitação frenética e da 
veemência da action painting de Ja-
ckson Pollock, aproximando-se mais 
do gesto de Mark Rothko, pintor 
americano de origem russa que, jun-
tamente com Pollock, é considerado 
um dos grandes nomes do expressio-
nismo abstrato: “O gesto pictórico 
de Rothko é o gesto pacato, unifor-
me, do caiador que pinta um muro; 
pouco a pouco, seguindo o ritmo 
regular do movimento que espalha a 
cor, percebe-se que a tinta altera a si-
tuação ambiental, e que está nascen-
do um espaço onde não havia senão 
uma interrupção na continuidade do 
espaço”, escreve o crítico e historia-
dor da arte Giulio Carlo Argan, em 
seu livro Arte Moderna (Companhia 
das Letras, 1992, p. 623).
Tal como em Rothko – a quem 
Ohtake se refere como um mestre 

–  a contenção e o comedimento do 
gesto de pintar da artista, a variação 
e a suavidade do ritmo da mão que 
vai criando texturas, manchas, li-
nhas e cores nas telas, querem fazem 
chegar ao espectador sensações que 
afetam não somente o olhar, mas 
todo o corpo. A criação dessa sen-
sibilidade, através da abstração que 
prescinde de referentes externos à 
obra – como a situação vivida pela 
artista ou alguma referência a um 
contexto social ou realidade his-
tórica – é alcançada, por Ohtake, 
numa combinação paradoxal entre 
o simples e o complexo. 

Homenagens Para comemorar o cen-
tenário da artista, o Instituto Tomie 
Ohtake – projetado por seu filho, o 
arquiteto Ruy Ohtake, programou 
a realização de três exposições ao 
longo de 2013. No primeiro semes-
tre, a mostra “Correspondências” 
buscou tecer aproximações entre a 
obra de Ohtake e a de diversos ar-
tistas contemporâneos como Mira 
Schendel, Lia Chaia, Cildo Meire-
les e Nuno Ramos.
De agosto ao final de setembro 
aconteceu, por sua vez, a exposição 
“Influxos das Formas” para a qual os 
curadores, Agnaldo Farias e Paulo 
Miyada – dentre os milhares de es-
boços que a artista fez durante mais 
de seis décadas de trabalho e das 
centenas guardadas em seu ateliê – 
selecionaram colagens, desenhos, 
cadernos, croquis e maquetes de 
esculturas. Em novembro, mês em 
que a artista completa 100 anos, o 
Instituto deverá inaugurar a expo-
sição, “Gesto e Razão Geométrica”.

 Carolina Cantarino

Dream catchers ou apanhadores de 
sonhos são amuletos colocados no 
quarto de dormir para afastar os pe-
sadelos das crianças. Embora sejam 
parte da tradição dos índios Ojibwe, 
que vivem nos Estados Unidos e no 
Canadá, eles são produzidos em 
larga escala na pequena Vila de Te-
gallalang, que fica na ilha de Bali, In-
donésia. Lá também são fabricados 
o Didjeridu, um instrumento musi-
cal aborígine australiano e máscaras 
étnicas que, dependendo do lugar, 
são vendidas como sendo da tradição 
Asmat, grupo da Nova Guiné, dos 
Sasak, que vivem na Ilha Lombok, 
Indonésia, ou ainda como africanas. 
Todos esses objetos, caracterizados 
como sendo artesanato étnico, são 
produzidos para serem vendidos no 
comércio local e também são expor-
tados para todo mundo.
Usualmente o termo étnico é asso-
ciado a um grupo cultural ou região 
específica. “O turismo contempo-
râneo, no entanto, estabelece um 
vínculo fictício com esses grupos 
étnicos, gerando uma proliferação 
de símbolos e práticas estéticas: ar-
te, estilos musicais e práticas espi-
rituais são replicáveis e tornam-se 
disponíveis para o consumo”, expli-
ca Jeniffer Esperanza, antropóloga 
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é proteger as crianças já que, segun-
do a tradição indígena, os adultos já 
sabem interpretar seus sonhos, sejam 
eles bons ou ruins. A proliferação 
desses símbolos e produtos pode 
gerar associações equivocadas, por-
tanto. Isso aconteceu, por exemplo, 
em 2002, quando a revista norte-
-americana Time, ao noticiar aten-
tados terroristas em Bali, estampou 
em sua capa uma mulher de cabelos 
claros que tinha as mãos adornadas 
com tatuagens menhdi. Feitas com 
corantes à base de henna, elas são 
comuns entre as mulheres do sul da 
Ásia e do Oriente Médio, mas não fa-
zem parte da herança cultural de Bali. 
De acordo com a pesquisadora, essa 
prática chegou à Indonésia na última 
década como um serviço cosmético 
para turistas. “O que representou 
Bali naquele momento trágico foram 

um indivíduo e uma prática sim-
bólica que não fazem referência 
direta ao povo balinês ou à sua 
cultura”, afirma Jeniffer. 

Vá, antes que acabe O uso in-
devido de símbolos não é um 
fenômeno novo, especialmente 
no turismo, esfera privilegiada 
no sentido de criar imaginários, 
símbolos e imagens para serem 
consumidos em um mercado 
que é um dos que mais cresce no 
mundo. Bali é frequentemente 
descrita como uma ilha paradi-
síaca e exótica. Seu diferencial 
é aliar as belezas naturais com 
costumes ancestrais que não 
foram contaminados pelo mo-
do de vida ocidental. O Lonely 
Planet, um dos guias turísticos 
mais famosos do mundo, afirma 
que a ilha na Indonésia é mais 
do que um lugar, é um modo 

de vida. Como essas imagens e inter-
pretações são incorporadas pela po-
pulação local? Quais as implicações 
dessa estética pan-étnica no modo de 
vida dos balineses? Para Jeniffer Espe-
ranza, ao longo do século XX atores 
estrangeiros (colonizadores, turistas 
etc), introduziram em Bali diversas 
produções culturais que diziam mais 
sobre eles mesmos, do que sobre os 
balineses. Interessada em manter e 
ampliar o mercado turístico, a popu-
lação local incorporou essas práticas, 
reforçando uma falsa noção de “nós” 
versus “os outros” ou “moderno” ver-
sus “primitivo”, que tanto agrada aos 
turistas. Bali é mostrada como um 
modelo cultural oposto ao das socie-
dades modernas, especialmente em 
relação à Europa, América do Norte, 
Austrália e Japão.

do Beloit College, Wisconsin 
(EUA). Desde 1999, ela inves-
tiga esse artesanato popular, tri-
bal ou étnico. “Enquanto alguns 
desses objetos claramente fazem 
referência a uma tradição étnica 
local, outros são o que eu cha-
mo de pan-étnicos porque são 
baseados em imagens estereoti-
padas, produzidas por artesãos 
locais a partir de fotografias, de-
senhos e instruções dadas a eles 
por estrangeiros ou comercian-
tes intermediários, sem nenhu-
ma conexão cultural com esse 
artesanato”, afirma a antropólo-
ga. Disso resulta uma coleção de 
símbolos, objetos e práticas de 
um grupo cultural que são des-
contextualizados, reapropria-
dos e realocados, fazendo com 
que sua origem torne-se irrele-
vante ou mesmo desconhecida 
para quem os consome.
Essa coleção de símbolos e práticas, 
entretanto, não é aleatória. O en-
cantamento dos ocidentais por prá-
ticas espirituais como o budismo, 
reiki, yoga, entre outras, é reprodu-
zido em camisetas, spas, retiros onde 
essas pessoas buscam modos de ser 
e de viver que sejam opostos à sua 
própria experiência de vida, sempre 
esperando encontrar algo exótico e 
diferente. “Pergunto a eles: por que 
não estátuas da Virgem Maria ou 
São Francisco de Assis, e a resposta 
é que esses símbolos são muito fa-
miliares e, por isso, não atendem as 
necessidades desse consumidor mo-
derno”, conta a pesquisadora.
É bastante provável que o turista em 
Bali não saiba que os apanhadores de 
sonhos não pertençam à cultura da 
ilha e menos ainda que seu objetivo 

Mercado de artesanato em Bali
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Sua consolidação como um dos prin-
cipais destinos turísticos na Indoné-
sia está fortemente ligada à promo-
ção da ideia de que a cultura balinesa 
está em perigo de extinção. “A cria-
ção e promoção de um paraíso que 
está quase extinto dá ao turista uma 
sensação de nostalgia. Quem visita a 
ilha tem o privilégio de ver um para-
íso antes que ela se torne moderna”, 
argumenta Jeniffer. “Muitos turistas 
com os quais eu conversei ficaram 
desapontados ao encontrar tanto 
tráfego, telefones celulares, antenas 
parabólicas, restaurantes de fast food. 
O motivo da frustração é Bali estar 
ficando muito parecida com o Oci-
dente”, conta. Para ela, essa suposta 
fragilidade não é problemática para 
os balineses. Depois de séculos de 
contato com a Malásia, Índia, China 
e os Países Baixos, a cultura balinesa, 
dita tradicional é, na verdade, uma 
amálgama de várias estéticas incor-
poradas ao longo do tempo. “Em 
outras palavras, pertencer a muitas 
culturas não é um conceito novo para 
os balineses”, diz ela.

Bali moderna Intelectuais como 
Edward Said, autor do clássico 
Orientalismo (1978) e o norte-ameri-
cano Dean MacCannell, que estuda 
o turismo contemporâneo, já discu-
tiram amplamente essa ideia: de que 
para o Ocidente/moderno existir, 
deve haver um oposto: o Oriente/
pré-moderno. “A ironia desse fenô-
meno é que o turista é tratado com 
serviços de formas de entretenimen-
to trazidos para a ilha exatamente 
para satisfazê-los”, diz. É o caso das 
tatuagens mendhi, de retiros para 
prática da terapia japonesa reiki e dos 
dream catchers norte-americanos, já 

citados. “Tecnologia, economia glo-
bal e a mídia internacional são parte 
do tecido social e econômico em Ba-
li, mesmo que isso não seja (ou não 
queira ser) percebido pelo turista”, 
acredita Jeniffer. O artesanato pan-
-étnico, esteja ele ou não ligado à tra-
dição cultural da ilha, se integra nessa 
busca pelo que é antigo e raro.
A vila de Tegallalang, localizada no 
centro da ilha, produz e distribui ob-
jetos artísticos para o comércio local 
e para exportação. “Essa indústria 
permitiu aos artesãos locais desafiar 
os estereótipos como um lugar ou 
uma cultura congelados no tempo e 
intocados pela globalização”, conta 
Jeniffer. Segundo ela, esses artesãos 
não têm uma visão romântica sobre 
eles mesmos. Para eles, a capacidade 
de fazer uma grande variedade de 
esculturas em madeira e outros pro-
dutos exigidos por consumidores em 
todo o mundo é motivo de orgulho. 
“A exportação das artes étnicas, ao 
contrário da indústria do turismo, 
permite ao balinês local, renegociar 
sua identidade para se tornar cidadão 
moderno e cosmopolita, ligado às re-
des sociais de todo o mundo e versado 
em tradições estéticas fora das fron-
teiras de seu Estado-Nação”, acredita 
a antropóloga norte-americana.

A arte dos outros É preciso ob-
servar, no entanto, que os objetos 
pan-étnicos produzidos em Bali 
estão repletos de problemas éticos 
de autenticidade e direitos de pro-
priedade intelectual. No processo de 
reapropriação cultural, o aborígene 
australiano, o índio Ojibwe ou a ta-
tuadora indiana não foram consul-
tados, não ganharam nada. “Nesse 
sentido, esse mercado de produtos 

artesanais perpetua uma prática de 
impor violência simbólica sobre 
grupos étnicos minoritários que já 
detêm pouco poder econômico e 
político dentro de seus próprios Es-
tados-Nação”, aponta Jeniffer. 
Para ela, similarmente às tatuagens 
mendhi, deve-se perguntar como 
esses símbolos e imagens têm sido 
usados para representar pessoas ou 
lugares e, mais importante, deve-se 
fazer uma crítica a indústria do con-
sumo que tenta afirmar nossa própria 
subjetividade por meio da mercanti-
lização da estética étnica.

Patrícia Mariuzzo

Padre Cícero  
made in China

O romeiro que visitar Juazeiro 

do Norte, no Ceará, já poderá 

encontrar na cidade pequenas 

estátuas de resina, do padre 

Cícero, fabricadas na China. A 

novidade é que a estátua chinesa 

“canta”, graças a um chip com 

a gravação de uma das canções 

dos romeiros. Até pouco tempo 

atrás as estátuas do padre eram 

exclusividade de artesãos da 

cidade, os chamados santeiros, 

que trabalham em pequenas 

oficinas nos quintais das casas 

utilizando gesso. Segundo 

Jeniffer Esperanza, a China tem 

dominado o mercado mundial 

de fabricação desse tipo de 

artesanato. O Sudeste Asiático, 

particularmente a Indonésia, 

segue os chineses de perto.
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